
SÍNTESE P O U T I C A 

C I N C O M E S E S D E G O V E R N O 

As condições em que o atual governo encontrou o país 
eram das mais graves e difíceis. No campo financeiro, por 
exemplo, a situação chegaz'a a ser de calamidade. Cinco meses 
decorridos, ganha relevo um esforço de recuperação sério, 
honesto e respeitável. Para o bom êxito desse esforço o povo 
está contribuindo com a sua quota de sacrifícios, certo de que, 
dentro dos rumos atuais, pode confiar no advento de melhores 
dias. 

O G O V E R N O d o P r e s i d e n t e J Â ­
N I O Q U A D R O S terá d e s e r 

a p r e c i a d o , n o p r i m e i r o s e m e s t r e 
d e s u a duração, s o b d o i s a s p e c t o s 
d i f e r e n t e s d o p o n t o - d e - v i s t a d a p o ­
lítica, t o m a d a a expressão c o m o 
d e v e sê-lo, e m a m p l o s e n t i d o . 

1 . D e u m l a d o , a política i n t e r n a , 
c o m p r e e n d e n d o - s e n e s t a o s d i v e r ­
s o s r a m o s d e administração, q u e 
p o r s i c o n s t i t u e m s e m p r e política. 
Há, c o m e f e i t o , u m a política e c o ­
nômica, u m a política f i n a n c e i r a , 
u m a política s a l a r i a l , u m a política 
monetária, e até u m a política p r o ­
p r i a m e n t e política: a q u e d e f i n e 
s u a s relações c o m o s p a r t i d o s e 
s e u s líderes. E , e m contraposição, 
o u t r a — a política d e relação c o m 
a s d e m a i s Nações. 

N o q u e se r e f e r e à p r i m e i r a , 
forçoso é r e c o n h e c e r q u e a opinião 
pública t e m r e c e b i d o c o m a g r a d o 
e confiança a ação d e c i d i d a d o 
P r e s i d e n t e , q u a n d o d e l i b e r o u e 
v e m c u m p r i n d o o difícil e n c a r g o 
d e r e s t a b e l e c e r a s b o a s n o r m a s 
a d m i n i s t r a t i v a s , t a n t o n o q u e d i z 
r e s p e i t o à c o r r e t a execução d o s 
serviços públicos, c o m o p r i n c i p a l ­
m e n t e a o s o e r g u i m e n t o d o crédito 
n a c i o n a l p r o f u n d a m e n t e a b a l a d o 
c o m o delírio inflacionário e m q u e 
havíamos recaído. 

O S r . J Â N I O Q U A D R O S p r e o ­
c u p o u - s e l o g o c o m o e s t u d o d o s 
orçamentos, s u a s f a l h a s , s e u s a s ­
tronômicos deficits, e e n v e r e d o u 
c o r a j o s a m e n t e p e l o c a m i n h o d a 
salvação, o u s e j a , c o r t a r a s d e s p e -
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s a s adiáveis, s e m prejuízo d o d e ­
s e n v o l v i m e n t o d o país, g a s t a r o 
e s t r i t a m e n t e necessário, não u t i l i ­
z a r - s e d a s s i m p l e s autorizações e 
c a m i n h a r p a r a a v e r d a d e orçamen­
tária. Ninguém imaginará q u e i s s o 
s e p o s s a e f e t u a r d o d i a p a r a a 
n o i t e . É t r a b a l h o l e n t o , q u e impõe 
sacrifícios a t o d o s , m a s i n d i s p e n ­
sável. 

N o t o c a n t e a o s n o s s o s c o m p r o ­
m i s s o s f i n a n c e i r o s n o e x t e r i o r , a 
situação e r a d e c a l a m i d a d e . T o d o s 
o s e s p e c i a l i s t a s n a matéria já f i ­
z e r a m o balanço d a s r e s p o n s a b i l i ­
d a d e s n a c i o n a i s e d o s d e s c o b e r t o s 
c a m b i a i s q u e s e f o r a m a c u m u l a n ­
d o n e s t e s a n o s d e d e s p e s a s s e m 
c o n t r o l e . Conclusão: o B r a s i l não 
t i n h a r e s e r v a d e d i v i s a s , d e q u a l ­
q u e r espécie, p a r a a t e n d e r o s v e n ­
c i m e n t o s i m e d i a t o s . 

A solução c o n s i s t i a e m r e c o r r e r 
o G o v e r n o a u m a n o v a moratória. 
P o r s i n a l , a q u a r t a n o r e g i m e r e ­
p u b l i c a n o . O P r e s i d e n t e c o n s i d e ­
r o u q u e o d e b a t e d e v e r i a começar 
p o r u m l e a l e n t e n d i m e n t o c o m o s 
n o s s o s c r e d o r e s e x t e r n o s . A f i m 
d e alcançar e s s e o b j e t i v o , d e s p a ­
c h o u p a r a o s E s t a d o s U n i d o s d a 
América, e m Missão E s p e c i a l , o 
E m b a i x a d o r W A L T E R M O R E I R A 
S A L L E S , e p a r a a E u r o p a , n o m e s ­
m o caráter, o E m b a i x a d o r R O B E R -

• T O D E O L I V E I R A C A M P O S . A m b o s , 
right men, d e s e m p e n h a r a m s u a s 

• g r a v e s incumbências c o m a m a i o r 
•exação. C u m p r e d i z e r q u e t a n t o o 
• G o v e r n o d o s E s t a d o s U n i d o s e 
s u a s Agências f i n a n c e i r a s , c o m o o s 
i n s t i t u t o s p a r t i c u l a r e s d e crédito 

• d a q u e l e país, e s t i v e r a m a c i m a d a 
m a i s simpática e x p e c t a t i v a b r a s i ­
l e i r a . 

O m e s m o a c o n t e c e u , e m t e r m o s 
r s e m e l h a n t e s , c o m o s n o s s o s c r e d o ­

r e s e u r o p e u s , d e m o d o q u e a n t e s 
d e s e u q u a r t o mês d e G o v e r n o já 
o P r e s i d e n t e c e l e b r a v a o s a c o r d o s 
f i n a n c e i r o s d a d o s a público, não 
s e m a n t e s d e d i c a r - s e à política 
monetária através d a Instrução 
2 0 4 , q u e e x t i n g u i u o câmbio d e 
c u s t o p r e j u d i c i a l à Nação, até a s 
subseqüentes q u e f o r m a m u m a c a ­
d e i a d e soluções t e n d e n t e s à v e r ­
d a d e c a m b i a l . 

P a s s o g r a v e , m a s inadiável. T e ­
r i a d e c a u s a r r e f l e x o s e a b a l o s 
i m e d i a t o s , c o m o t o d o s o s remédios 
heróicos, m a s s e m c u j o e m p r e g o 
ninguém s a b e o n d e o país i r i a 
p a r a r . 

O S r . J Â N I O Q U A D R O S s o u b e 
e s t a r à a l t u r a d o l a n c e ; e , c o m o 
g o z a d e r e a i s s i m p a t i a s p o p u l a r e s , 
s e u s adversários não c o n s e g u i r a m 
a t i n g i r a a u t o r i d a d e d o G o v e r n o . 
O p o v o s u p o r t o u a s conseqüências 
inevitáveis, c o m o o a u m e n t o d o 
c u s t o d a v i d a , n a esperança d e m e ­
l h o r e s d i a s . 

A s g r a n d e s l i n h a s d a política 
f i n a n c e i r a e monetária a c h a m - s e 
f i x a d a s . D o m e s m o p a s s o , n o t o ­
c a n t e a o s p r o b l e m a s econômicos, 
n o t a d a m e n t e o café. P a r a t o d o s 
e s s e s l a d o s t e m o G o v e r n o v o l t a d o 
a s m e l h o r e s atenções. 

N o r e f e r e n t e p r o p r i a m e n t e a o s 
p a r t i d o s , o S r . J Â N I O Q U A D R O S 
não s e p r e n d e u a q u a l q u e r d e l e s . 
N e m m e s m o a o s q u e , c o m o % 
U . D . N . , c o l a b o r a r a m o s t e n s i v a ­
m e n t e e m s u a vitória d e o u t u b r o . 
S e u Ministério não f o i o r g a n i z a d o 
e m b a s e s partidárias. Nêle s e 
a c h a m r e p r e s e n t a n t e s d e p a r t i d o s , 
m a s p e l a l i v r e e s c o l h a e a critério 
d o P r e s i d e n t e . 

E m f a c e d o C o n g r e s s o , o G o ­
v e r n o não c o g i t o u n e m d e c a p t a r 
o a p o i o d e s e u s adversários; n e m 
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d e hostilizá-los. E n t r e g o u a s o l u ­
ção d a s questões q u e i n t e r e s s a r a 
a o E x e c u t i v o ( p o r t a n t o , a o país) 
às r e s p o n s a b i l i d a d e s d a s d i v e r s a s 
b a n c a d a s . 

Não s e p o d e n e s t a a l t u r a a f i r ­
m a r — a f o r a v o z e s i s o l a d a s , q u a s e 
s e m p r e a s m e s m a s — q u e o P r e ­
s i d e n t e e s t e j a a braços c o m u m a 
oposição n u m e r o s a , p u g n a z e o r ­
g a n i z a d a . 

A o contrário; n o episódio d o 
p r o j e t o , saído d a Câmara, e s t a b e ­
l e c e n d o o "horário c o r r i d o " p a r a 
o s funcionários d a União, o q u e 
se v i u f o i o S e n a d o rejeitá-lo p o r 
f o r t e diferença — t r i n t a e três v o ­
t o s c o n t r a a p e n a s d e z e s s e t e . E c o m 
j u m a circunstância d i g n a d e s e r 
a s s i n a l a d a . N a véspera d a votação, 
e m p o s s o u - s e c o m o r e p r e s e n t a n t e 
d e Goiás o S r . J U S C E L I N O K U B I T -
S C H E K , f a z e n d o t i m b r e d e a s s i n a r , 
p a r a o p r o j e t o d o horário, o r e ­
q u e r i m e n t o d e "urgência-urgen-
tíssima". C o m t u d o i s s o , a p r o p o ­
sição f o i d e r r o t a d a d e lés-a-lés. 

Até a g o r a não há notícia d e 
composições e n t r e o G o v e r n o e 
s e u s adversários n o C o n g r e s s o . 
O S r . J Â N I O Q U A D R O S p a r e c e s e ­
g u r o d e q u e n e m a Câmara n e m 
o S e n a d o , p a r a combatê-lo, o u s a ­
rão f i c a r c o n t r a o s i n t e r e s s e s d o 
p o v o . E a s s i m está r e a l m e n t e 
a c o n t e c e n d o . 

2 . N o t o c a n t e a o c o m p o r t a m e n ­
t o d o G o v e r n o Q U A D R O S e m r e l a ­
ção a o s d e m a i s p o v o s c o m o s q u a i s 
t e m o s e não t e m o s a t u a l m e n t e r e ­
lações diplomáticas, não h o u v e 
q u a l q u e r alteração n a l i n h a p r o ­
g r a m a d a p o r S . E x c i a . d e s d e o 
início d e s u a administração. 

Q u a n t o à c r i s e c u b a n a , S . E x c i a . 
p r e f e r e a p e g a r - s e a o princípio bá­
s i c o d a não-intervenção, q u e é 

f u n d a m e n t a l n o s i s t e m a i n t e r a m e -
r i c a n o , e c o n s i d e r a r q u e o l e m a 
d a autodeterminação d o s p o v o s 
não d e v e s e r p o s t o d e l a d o n o 
c o n s i d e r a r - s e o p r o b l e m a d a péro­
l a d a s A n t i l h a s . 

Q u e a não-intervenção r e g e a s 
relações e n t r e o s países d o n o s s o 
C o n t i n e n t e , não há a m e n o r dúvi­
d a . O m e s m o terá d e d i z e r - s e n o 
r e f e r e n t e a o princípio d a a u t o d e ­
terminação. M a s e s t a — c u m p r e 
r e c o n h e c e r — s i g n i f i c a n d o o d i r e i ­
t o d e c a d a p o v o e s c o l h e r l i v r e ­
m e n t e o s e u r e g i m e e o s e u G o ­
v e r n o , não p r e s c i n d e d o a p e l o às 
u r n a s . O r a , n e s s e p a r t i c u l a r o S r . 
F i D E L C A S T R O f e c h o u t o d a s a s saí­
d a s , d e c l a r a n d o e m s o l e n e d i s c u r ­
s o , p r o f e r i d o e m H a v a n a após a 
m a l o g r a d a invasão f e i t a p o r s e u s 
adversários, q u e " e m C u b a não 
haverá m a i s eleições"! F i c a m o s , 
p o r t a n t o , e m f r e n t e d e u m a d i t a ­
d u r a v i o l e n t a , a c u j o f a v o r não s e 
p o d e r e c o n h e c e r a q u e l e g r a n d e 
p r e c e i t o indispensável à b o a c o n ­
vivência i n t e r n a c i o n a l . 

A n o s s o v e r , a situação c r i a d a 
e m C u b a , p e l a sovietização d o G o ­
v e r n o , o f e r e c e g r a n d e s p e r i g o s à 
p a z e segurança d o hemisfério, 
p o i s a l i s e a c h a m e m p l e n a ação 
soviéticos e c o m u n i s t a s c h i n e s e s . 
Há n o t o r i a m e n t e , n o país, u m a 
preparação m i l i t a r n a q u a l i n t e r ­
vém e s t r a n g e i r o s d e procedência 
m a r x i s t a , e a b a s t e c i d o s d e a r m a ­
m e n t o s m a n d a d o s d a U . R . S . S . e 
s e u s satélites. Ninguém m a i s s a b e 
o q u e r e a l m e n t e a l i o c o r r e . S e g u n ­
d o a s últimas notícias, lá estão 
s e n d o m o n t a d a s , n a i l h a , até b a s e s 
d e f o g u e t e s . 

O t e m p o e m política, c o m o e m 
t u d o , e x e r c e considerável influên­
c i a p a r a a s soluções difíceis. M A -
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C H A D O D E A S S I S O d e n o m i n o u o 
" g r a n d e químico". 

N e s t a a l t u r a , t a l v e z u m a R e u ­
nião d e C o n s u l t a d o s M i n i s t r o s d e 
Relações E x t e r i o r e s d o s d i v e r s o s 
países d o C o n t i n e n t e , l o n g e d e e n ­
c o n t r a r u m a fórmula c o n v e n i e n t e , 
v i r i a a g r a v a r a situação e pôr e m 
r i s c o a coesão d a s n o s s a s Repú­
b l i c a s . 

Q u a n t o à p e r s p e c t i v a d e q u e o 
n o s s o G o v e r n o v e n h a a e n t a b u l a r 
relações diplomáticas c o m a U . R . 
S . S . , c u m p r e d i z e r q u e e s s a hipó­
t e s e p a r e c e a v i z i n h a r - s e . A i d a d e 
u m a Missão soviética r e c e n t e m e n ­
t e a Brasília f a z - n o s a d m i t i r e s s a 
p o s s i b i l i d a d e . 

M a s j a m a i s p e r d e m o s a c o n ­
fiança n a orientação p r o f u n d a d o 
P r e s i d e n t e Q U A D R O S q u e d e f i n i u 
— e t e m r e i t e r a d a m e n t e r e n o v a ­
d o — s u a integração c o m o m u n d o 

K v r e — o d o O c i d e n t e — e s u a 
f i d e l i d a d e a o s c o m p r o m i s s o s i n -
t e r a m e r i c a n o s . O r a , e s s e s c o m p r o ­
m i s s o s ( T r a t a d o s , A c o r d o s e D e ­
clarações) v e r s a m i n v a r i a v e l m e n t e 
c o n t r a a expansão d o c o m u n i s m o 
i n t e r n a c i o n a l . 

T a l v e z a s aparências não s e j a m 
e n c o r a j a d o r a s . Nós, porém, c o m o 
o b s e r v a d o r e s s i n c e r o s , m a n t e m o s 
confiança e m q u e a posição d o 
n o s s o país não se distanciará d o 
s e u e i x o n a t u r a l : cristão e d e m o ­
crático. 

A política não se a l i m e n t a — é 
c e r t o — d e p r o f e c i a s . N e m t e n t a ­
m o s fazê-las. O q u e e s c r e v e m o s é 
f r u t o d a convicção íntima, d o a p r e ­
ço p e l a d i g n i d a d e d o C h e f e d a N a ­
ção e , além d o m a i s , p e l a c e r t e z a 
d e q u e e s t e é o s e n t i m e n t o d o m i ­
n a n t e n a i m e n s a m a i o r i a d a Nação. 
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